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A conferência proferida pelo magnífico ngra f>idão . no seio 

.Reitor da Faculdade de Filosofia; Prof. 

Doutor Lúcio' Craveiro da Silva, nos 

Paços do Concelho.,foi uma magistral 

Tição sôbre sociologia rural 

A convite da Direcção do 
Grémio da Lavoura de Ama-
res, deslocou-se a esta Vila, 
o Prof Doutor Lúcio Cra-
veiro da Silva, Magnífico 
Reitor da' Faculdade Ponti-
fícia de Filosofia, a fim de 
proferir uma conferência sô-
bre sociologia rural. 
Pela justa fama d,) orador 

o público acorreu em gran-
de númèro, enchendo com-
Pletamente a sala no intuito 
de escutar um dos grandes 
valores da nossa geração, 
dissertando sôbre uma ma-
téria que se adapta admirà-
vel mente ao auditório dos 
meios rurais. 

Presidiu o Sr, Dr. Eduar-
ds Gonçalves, ilustre Presi-
dente da Comissão Conce-
lhia da U. N, tendo à sua 
direita o Sr. Dr. Manuel 
Arantes Rodrigués, Conser-
vador do Registo Civil e 
Predial e Juiz Municipal e 
o Snr. Fernando Salgado, 
etn representação da Câma-
ra de Braga. 
A esquerda o Senhor 

Coronel Graciliano dos Reis 
Marques, Comandante Dis-
trital da Legião Portuguesa 
e Engenheiro Agrónomo 
João de Vasconcelos, do 
Posto Agrário de Braga. 
Na sala vimos ris pessoas 

mais gradas d.o concelho e 
algumas de concelhos vi-
zinhos. 
O Sr. Presidente da'Mesa 

dirigiu ao distinto auditório 
algumas palavras convidan-
do o Sr. Presidente da Direc-
ção do Grémio da Lavoura 
a fazer a apresentação do 
distinto orador. 
O Sr. Presidente da Gré-

mio da Lavoura referiu a 
razão desta conferência que 
é a primeira de um ciclo 
delas que o Grémio preten-
de levar a efeito, e seguida-
mente referiu-se ao orador 
presente tecendo-lhe rasga-
do elogio. 
Quando o Sr. Dr. Lúcio 

Craveiro da Silva. se ergueu 
a assistência aplaudiu-o de-
moradamente findo o que 
tomou a palavra. 
Começou por se referir 

ao Concelho de Amares, 
com as suas riquezas natu-
rais: laranja, vinho ,e azeite, 
e aos seus antepassados 
realçando, de entre êles, D. 
Gualdim Pais, o mestre dos 
templários. 
A sua conferência inicia-

-se com várias referências à 
indústria e à lavoura, focan-
do o estado de espírito vul-
garmente reinante no seio 
daquela para depois dizer 

a mesa que presidiu á conferência do Prof. Dr. lúcio 
Craveiro da Silva 

da maneira de viver e de 
sentir ,n o s nossos meios 
rurais. 
«O agricultor é mais cal-

mo, mais pensador, mas 
porque vive mais isolado, é 
também mais individualista». " 

0 douto conferente no uso 
da palavra 

E 1mais adiante: 
«O trabalhador rural vive 

mais isolado com a nature-
za, com as aves do céu, com 
a sua familia e as responsa-
bilidades da sua vida. 

Este isolamento se o sal-
vou, no entanto, dos ares 
deletérios do nosso mundo 
chamado civilizado, criou 
nos governantes e nas enti-
dades responsáveis a ideia 
de que o seu isolamento, a 
sua mentalidade isenta dos 
estigmas proletários e as 
condições particulares do 
seu meio levantariam uma 
barreira que o defenderia 
dos novos fermentos e das• 
doutrinas inovadores que 
hoje imbebem e agitam a 
vida sacial». 

Medidas para melhorar a 

situação do proletário moral 

O orador entra a seguir 
nas medidas que de uma 

(Continua na z.a página ) 
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do F. C. do -Pórfo 
A vida 'do grande Clube 

nortenho, ' que nos sectores 
administrativo e desportivo 
(no cômputo geral e não 
numa secção) atingiu o seu 
apogeu a quando da inau-
guração do seu monumen-
tal estádio, não•só estagnou 
como parece ter sofrido 
quebra. 
E não foi por falta de co-

laboração dos valores das 
anteriores gerências, mas 
:sim, quanto a nós, pela falta' 
de uma série de condições 
intrínsecas que tem ,de pos-
suir quem comanda t ã o 
grande nau. 
No referido aspecto de 

colaboração a «Tertúlia Por-
tista» deu sublime e inalte-
rável lição, como, aliás, tudo 
fazia esperar, fazendo das 
suas reuniões outras tantas 
manifestações dê -apoio-aos 
dirigentes. 
No conflito entre o F. C. 

do Porto e a F. P. F. o seu 
papel foi de aplauso aos 
directivos 'e de incentivo à 
defesa dos interesses mo-
rais e materais do clube e 
da cidade, com uma pronti-
dão e desassombró bem fi-
lhos de espíritos altamente 
formados para quem os in-
teresses maiores da agre-
miação contam como moti-
vo imperaste. 
Os homens pundonorosos 

que haviam transportado a 
colectividade de mediania 
para o mais alto lugar da 
jerarquia do desporto nacio-
nal, ao conhecerem da fatla 
de consideração com que 
o seu clube havia sido tra-
tado pela Federação mostra-
ram• se a seu lado, e foram-
-no de tal maneira, que 
mais do que os protestos 
dos dirigentes deve te'- se 
olhado a esses nomes com 
assento garantido na polífi-
da e outras actividades na-
cionais. 
O que não pensariam, cer-

tamente, esses homens de 

AVISO 
1 

Por falta de espaço 

não publicamos hoje o 

prometido art.iCo « Um 

pouco sebre e conse-

lho Geral de CI.L5Mio 

da Lavoura«, de que 

pedirmos desculpa. 

(Continuação) 

honorabilidade «de um só 
rosto e de uma só fé»,'é 
que os seus aplaudidos, 
pouco tempo depois, receo-
sos talvez de- que a confir-
mação da penalidade apli-
cada, lhes, tirasse os 
os lugares, haviam de 
esquecer os pergaminhos 
da colectividade e da Invic-
ta Cidade e pedir o «habeas 
corpus»». 
Certamente que tão brus-

co, incompreensível e injus-
tificado bemol não podia 
ter o beneplácito de homens 
como aqueloutros frente aos 
quais nos vimos curvando 

(Continua na` 2. a página) 

Curso de 

podadores 

É conhecida a situação dos 
nossos laranjais devido às gea-
das e ventos frios que tanto 
mal lhes causaram. 
No sentido de amenizar a 

crise tanto quanto possível, 
vai •o Grémio da Lavoura de 
Amares com o concurso dos 
técnicos do Posto Agrário de 
Braga, organizar um curso de 
podadores, que serão especial-
mente preparados para tratar 
as árvores no ` estado em que 
se encontram. 
Além disso, ser-lhe-ão .miT 

nistrados conhecimentos sõbre 
a adubação dos mesmos laran-
jais na época presente. 
O referido curso funcionará r 

dentro de dias ,e através dele 
podem os associados do Gré-
mio colher os ensinamentos 
técnicos tão necessários, po-
dendo essas instruções genera-
lizar-se aos filhos dos associa-
dos. 
É aconselhável, conforme 

instruções já transcritas neste 
jornal evindas do Posto Agrá, 
rio, que a poda se não faça 
antes de tempo, isto é, antes 
de surgirem os rebentos que 
nos hão-de dizer quais os ca-
nos a cortar ou torar. 
Mas como a época se vai 

adiantando e o tempo quente 
já chegou, tudo indica que as 
podas estão á porta; mais uma 
razão para que os cursos, te-
nham frequência e interesse e 
que cada um procure os elé-
mentos que vão ser facultados 
para que o mal seja, dentro 
do possível, um mal menor. 
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A conferência proferida pelo Magnifico Peifór 
Q 

da Faculdade Pontifícia de Filosofia, Prol. 

Doutor Lucro Craveiro da Silva, nos Paços do 

Concelho, foi uma 'magistral lição sobre 

sociologiá rural. 
A 

(Continuação da I.a página) 

maneira geral devem ser to-
madas em consideração pa-
ra melhorar as condições 
lastimosas do proletariado 
rural e afirma: 
"0 primeiro aspecto a con-

siderar é o salário. lodo o 
salário digno deste nome de-
ve permitir ao trabalhador o 
seu sustento e o da sua ja-
milia; deve garantir-lhe tuna 
base humana para se desen-
volver e jugir à sua triste si-
tuação: deve, finalmente, ofe-
recer-lhe ainda em tempos 
normais, a possibilidade de 
poder constituir um patrímó-
nio. Ora, o nosso salário ru-
ral raramente é suficiente 
para o trabalhador se ali-
mentar e se vestir, quanto 
mais para alcançar a satis-
fação das outras exigências 
humanas!„ 
O orador passa em revista 

às diferentes medidas que 
considera oportunas para a 
defesa do nosso proletariado 
rural e refere depois a gran-
de aspiração, o sonho que 
alimenta todo o agricultor e 
que é o de possuir um pe-
daço de terra e de lhe cha-
mar seu. 

Sobre divisão da propriedade 

Diz da necessidade que há 
na divisão da propriedade 
para que aquela aspiração 
se cumpra, mas depois refe-
rindo-se- ao caso especial 
do Minho diz: 

«Pelo contrário, no Minho 
por exemplo, o problema 
não está na acumulação da 
propriedade (o problema aí 
seria até a desmedida parce-
lação das terras) mas sim no 
excesso demográfico que já 
não encontra- terra disponí-
vel para uma exploração 
economicamente rendosa. 
Neste caso só pode haver 
duassoluções: ou aemigr'ação 
que tem sido o solução mais 
frequente embora dolorosa, 
já por deixar partir os braços 
mais robustos, já por ver 
essa emigração nem sempre 
convenientemente orientada 
e protegida, ou a industria-
lização complementar que 
manteria essa população vi-
gorosa presa à terra e lhe 
ofereceria a vantagem de 
encontrar nessa industria o 
salário adicional que a agri-
cultura extremamente frac-
cionada, já não pode ofere-
cer.» 
Neste momento entrou 

Sua Ex.ca Senhor governa-
dor Civil que recebeu uma 
ovação indo presidir à sessão. 
O orador reiniciou a sua 

douta conferência focando 
o despertar dos meios rurais 
que se vem verificando por 
todo o pais com a apresenta-
ção das suas justas reinvin-
cações. 
Congratula-se com ess e 

despertar da alma serena do 
camponês agitada também 
pelos problemas do nosso 
tempo e dedica-lhe o encer-
rar da sua oração, nestes 
termos: 

Despertar dos meios rurais 

«Estaremos assistindo ao 
aparecimento de uma nova, 
fase do movimento deeleva-
ção do meio rural? Oxalá 
que assim seja. Se temos o 
nosso espírito aberto às perspe-
ctivas cristãs de caridade, de 

0 sr. presidente do Grémio 
apresenta o conferente 

fraternidade social, .não dei-
xaremos de .sentir tuna viva 
alegria ao ver convergir a 
atenção de todos para a 
triste situação daqueles que 
trabalhando duramente de 
sol- a-sol nos campos que ali-
mentam a colectividade, des-
ta receberam em boca muita 
indiferença e bastantes InqUS— 
tiças. E a nossa decisão tle 
suavizar sorte dura e agreste 
do camponês deve ser talho 
maisveeinente quanto estamos 
persuadidos de que só ruma 
visão crislã da vida os pode 
socorrer. De facto nem o in-
gémio optimismo do liberalis-
mo pode resolver este trágico 
problema dê que foi causa 
nem o colectivismo marxista 
pode acabar com uma explo-
ração que so aumenlou cone 
os . seus métodos de terror e 
de capitalismo de Estado. 

Só unia dedicação livre 
de preconceitos, só um anos 
desinleressudode intuitos eco-
nómicos e políticos, só iiina 
constância cheia de paciência 
e de ' abnegacão ao serviço e 

uma técnica esclarecida po-
derão satisfazer as exigências 
da justiça social tão esqueci-
da na dura sorte do nosso ir-
mão camponês. 
Somos chegados à hora da 

desproletarizacão da classe 
rural». 
Ao findar, a assistência 

ergue-se para tributar ao 
orador uma salva de pal-
mas, verdadeiramente satis-
feita e agradecida pela li-
ção magistral que acabava 
de escutar. 
Sua Ex a o Senhor Go-

vernador Civil usou final-
mente, da palevra para refe-
rir a razão da qual chegara 
tarde a esta conferência e 
diz da sua admiração pelo 
orador como filósofo e edu-
cador. 
Diz ser com o maior 

agrado que vê surgir no 
nosso país um movimento 
em defesa do trabalhador 
rural, estando convencido 
que entre governantes e 
governados se encontrará a 
solução justa e desejada. 
Termina por referir esta 

grande verdade; «A agricul-
tura a quem temos exigido 
quase tudo e a quem temos 
dado quase nada», sendo 
muito aclamado. 
O conferêncista foi, então 

muito cumprimentado pelos 
presentes, acabando, desta 
forma, uma sessão destina-
da à lavoura e que atingiu, 
inteiramente, os seus fins. 

Ingrafidão no seio 

do F. C. do Porto 

(Continuação da i. a página) 

pela admiração que nos ins-
pira a obra que fizeram a 
dentro do clube que idola-
tramos. 
Vá entáo de chamar a um 

agrupamento de acendrado 
amor clubista de «folclore» 
e,de retirar da lista do Con-
selho'Geral os nomes maio-
res do historial do F. C. do 
Porto, como se a sua subs-
tituição se pudesse fazer 
com a indicação do nome 
de «algum menino ciu-
mento». 
Ao lermos, hoje, num jor-

nal da especialidade, que se 
busca uma lista única que 
inclua os nomes grandes do 
clube azul-branco, lembrou-
-nos a lição nobre que os srs. 
Drs. Moreira de Sousa,Urgel 
Horta, Paulo Pombo e Se--

bastião Ferreira Mendes de-
ram ao deixar incluir os seus 
nomes na lista apresentada 
em oposição e em que esta-
vam o daqueles que os quí-
seram retirar. 
São assim os homens 

verdadeiramente grandes, 
não osafecta que as crianças 
brinquem à sua beira-eles 
serão sempre grandes Q 
aqueles jamais deixarão de 
ser pequenos. 

Desde que a lista única 
inclua os nomes grandes lá 
estarão os que referimos no 
último número e, certamente, 
ainda o do Dr. Canto Moniz; 
porque a generosidade . a 
ninguém fica mal vejam lá 
se podem incluir o de al-
gum dos « meninos ciumen-
tos.» 

Voltaremos no próximo 
numero. 

Tradicionais festas a 
santo António 
Ue 13 a 17 de Junho 

Feira Nova-Amares 

Como se apróximam as festas a 

Santo António, a comissão não se 

tem poupado a trabalhos, procurando 

assim fazer com que as mesmas sejam cada vez maiores. 

Desde já se encontra contratado as pistas de automóveis, 

carroceis, aviões e diversas barracas de diversões. 

Estando já em negociações com a ornamentação e 

iluminação, o grupo Zés Pereiras e ranchos folclóricos. 

"A Modelar,, 
AMARES 

Tipografia 
Papelaria 

i 

Encadernação 
Livraria 

G milhões de 1,mpec eS= 

ses era depósit® 
Para Repartições Púb. o organismos corporativos 

- -- aK 

0 Subsecretário da Edu-
cação Nacional 

Partiu ontem para os Açores► 

cm visita `oficial 

Partiu efectivamente, ontem 
em missão oficial, para os Aço-
res, num avião militar, o sub' 
secretário da Educação Nacio-
nal, que se fez acompanhar de 
sua esposa e do seu secretário 
dr. Silva Gonçalves, bem co-
mo dos srs. drs. Almeída Car-
neiro, inspector superior do En-
sino Particular, e António Pi' 
nho Leónidas, da Direcção-
-Geral do Ensino Primário e 
da Campanha Nacional de 
Educação de Adultos. 
X partida aquele membro 

do Governo proferiu as se-
guintes palavras: 
—A minha visita constitui, como as 

anteriores de outros membros do GO' 
verno, acto normal do vida adminís' 
trativa e tem por natural objectivo to' 
mar conhecimento directo das necesw 
des, aspirações dos três distritos aço' 
reanos no que se refere ao depatta' 
mento onde sirvo. 

h, 
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Carrazedo Pavimenfaçáo do largo 

f ronfeiiro aos Bombeiros 
Lemos há tempos, com aprazível satisfação, que o 

largo fronteiro ao Quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Amares, ia ser pavimentado por obra do Município, possi-
velmente em comparticipação. 

Obra muito útil, deu origem a uma satisfação com-
preensivelmente maior do que o seu vulto aconselhava,, 
especialmente pela estagnação em que sç vive. 

São assim os povos no seu modo de julgar: do fruto 
que não comem têm saudades e daquele que têm à,-mão 
desdenham por não lhe reconhecerem as virtudes. 

Felizes, entretanto, aqueles que podem sentir-se sa-
turados de tanto bem recebido e às inuitas realizações 
erguidas em suas terras podem já responder com indi-
ferença. 

Nós, no polo oposto, deliramos com a mais pequena 
promessa e até nos vamos dando por satisfeitos se nos 
não aparecem contrariedades, por isso, ao lermos a boa 
nova em epígrafe, deixamo-nos embalar pelo sono deli-
cioso dos justos e satisfeitos. 

Acordamos hoje, ao pensar mais uma vez no assunto, 
Impacientes com o silêncio que desde aí se fez à volta 
do caso, receosos de que a nossa satisfação não passe 
de um, a quimera, caridosa quimera que ao menos nos per-
mitiu um sono tão ameno e tão profundo. 

Para que a caridade seja completa, bom seria que a 
obra se fízesse:.nós voltaríamos a adormecer embalados 
por um sonho esperançoso, e a terra, esta sacrificada 
terra, acordaria estremunhada, num despertar de esperan-
ça em que lhe ,custa tanto a acreditar. 

Caires 

Visita Pascal 

Decorreu, no passado Do-
mingo, com grande entusiasmo 
e sem a mínima nota disccrJan-
te, a Visita Pascal nesta gran-
de e laboriosa Freguesia de 
Caíres. A Cruz entrou em to-
das as casas —sempre acompa-
nhada do Rev. Pároco—que 
ao recolher no lugar do Paço, 
fez uma alocução ao povo ali 
convergido, da sacada elegan- 
te da nova casa do Senhor 
Adelino Silva. Organizou-se 
Uma enorme procissão à qual 
se associou o rico e impressio-

nante andor de Nossa Senhora 
de Fátima, bem como a Cruz 
da Páscoa belamente ornamen-
tada pela "Casa Costa„ da 
Feira Nova. 
Ao recolher, na Igreja Ma-

triz, foi proferida nova alocu-
ção e dado a Benção do SS.mo 
Sacramento áquela enorme mul-
tidão que não cabia no templo. 
Estas festas pascais e Sua So-
lene Vigília foram abrilhanta-
das com a aparelhagem Sono-
ra da „Casa David„ que bem 
soube servir, 
São dignos de parabéns os 

mordomos Ex,mos Senhores: 
António Emídio de Araújo 
do lugar da Igreja, e João 
Pedro Coelho, do lugar de 
Soutelo, que muito bem servi-
ram o Senhor durante um ano 
e que no próximo Domingo 
vão fazer a entrega da Cruz 
aos novos mordomos que são 
os Ex,mos Senhores: Carolino 
Alberto Vieíra (Mestre Caroli-
no), do lugar do Sobrado •e 
4 omingos Martins, do lugar 
de Soutelo. 

- Bem haja a todos.—C. 

Agradecendo 

A José Júlio Fernandes 
Tão amigo de canções, 
Vem «Uerba» agradecer 
As suas felicitações. 

Mas se gostou destas minhas 
Simples quadras «Sem Camisa, 
Também eu gostei de o ver 
Ostentar igual divisa. 

Porque embora esteja aisente 
Continua a ser bàirrista 
Defende a nossa terra 
Do absurdo camarista. 

Absurdo, além dum osso 
De cão e não de vitela, 
Bem dificil de roer 
Cá na vila e... fora dela. 

U1RBA 

Notícias de Manaus 

Aniversários 

Transcorreu no dia 13 de 
Março p. p., o aniversário na-
talicio do Snr. Abel Fernandes 
Barbosa, sócio da firma J. Ma-
cedo & Cia . estabelecidos com 
casa de armador, e nosso as-
sinante na cidade de Manaus, 
desejando-lhe muitas felicida-
des e que sua existência se pro-
longue por muitos anos. 

J. J. A. M. 

Pela G. N. R. 

A G. N. R. desta vila, apreen-
deu a ],)sé Joaquim da Cu-
nha, casado, da freguesia da 
Torre, deste concelho,, um re-
volver carregado com seis ba-
las oqual depois foi remetido pe-
lo Senhor Comante do posto 
daquela Guarda ao Senhor Co-
mandante da Polícia (lê Segu-
rança Pública de Lisboa. 

i 

Ferreiros 

Na passada segunda feira 
de Páscoa, dia 2 pelai 19,30 
na freguesia de Besteiros, en-
volveram-se em desordem, 
Maria da Conceição Rebelo, 
casada, António Rodrigues Ve-
loso, solteiro. Alberto de Quei-
rões, ea•ado, todos desta fre-
guesia'de Ferreiros ëainda An-
tónio de Queirões, da fregue-
sia . de Besteiros, resultando 
da mesma ficar a Maria da 
Conceição e o Veloso feridos 
no couro cabeludo e braços 
com cabos na camisola e ca- 
coisa e o Alberto de Queirões 
ferido na face, com instrumen-
to cartante. 

Vilela 

Quando António da Silva 
viúvo proprietario,do lugarCa-
baduços, desta freguesia anda-
va a podar na sua proprieda-
de, Delfim cie Araújo, solteiro 
e Carlos Carias casado, aquele 
desta freguesia e este de 00ães, 
pretenderam deitar uns arames 
na propriedade do queixoso . 
Acto continuo o Delfim deu 
com uma pedra no António, 
ferindo-o e o Carias agrediu 
com uma sachola o filho do 
mesmo António, ferindo-o 
também. 

Por este motivo o António 
ficou bastante ferido inspiran-
do o seu estado certos cuida-
dos por ter o crâneo fracturado 
e pelo que recolheu à casa de 
Saúde de Amares. 

Aniversários 

Na passada Sexta-feira - A 
menina Maria da Conceição 
Gonçalves. 

Sexta-teira ~ Os senhores 
Jaime Barbosa de Macedo 
e Carlos Alberto, de • Sousa 
Arantes Calheiros Cruz. 
Sábado— O menino Carlos 

Alberto Almeida de Macedo. 

Uelivrance 

No passado dia 1 do cor-
rente, deu á luz uma robusta 
criança do sexo femeniao a 
senhora D. Maria de; Fátima 
de Azevedo Gonçalves, espo-
sa extremosa de senhor Nar-
ciso José Gonçalves, digno 
funcionário da Secç•o de Fi-
nanças em Vila Verde. 
O pai da rescém nascida 

Snr. Narciso José Gonçalves 
é uns dos principais colabora-
dores deste jornal e respon-
sável pela " Tribuna de Vila 
Verde» na qual vem demons-
trando a sua lúcida inteligên-
cia efacilidade de descrição e 
observação. 

«Tribuna Livre» apresenta 
ao ditoso lar sinceros parabéns. 

Visodo pelo censuro. 

Festa Pascal 

Nesta freguesiú a Cruz saiu 
ontèm como é já tradicional. 
Foi mais uma vez que o jovém 
e simpático Padre Avelino, 
filho querido da freguesia de 
Barreiros, substituiu o nosso 
velho mas sempre estimado 
Abade da freguesia na perigrf-
nação, levando a todos os lares 
o conforto das suas palavras 
realçadas com a presença cio 
Filho do Creador. O dia esteve 
magnífico e os mordomos 
Snrs. Euzébio Exposto e Antó-
nio Fernandes (Minhoca), mar-
caram a sua posição honrando 
a freguesia corri belo tô;o, 
musíca, alto-fàlanies e mêsa 
farta. A nossa banda apresen-
tou novos números, atraen-
tes e bem executados na pre-
sença do novo Regente Dr. 
Viana, de Terras de Bouro 
(Covas),,que tantas saudades 
deixou gyando por motivos 
particulares deixou a batuta 
desta charanga. 

António Anselmo Soares 

Pela « Tribuna Livren soube 
(Li a,•ceuçãode,teW.,tinto auri-
go ao lugar de Chefe de Sec-
çãnKCentral~da Cornarca de 
Vila, Verde. Também por in-

trernédio do mesmo jornalque-
ro saber e felicitar o amigo e 
camarada de outros tempos 
pela distinção. 

Exploraçáo . A7rária 
Familiar Protegida 

Pelo Ministério d.e Agricul-
tura de Espanha foi promul 
gado, em Janeiro P. p. um 
decreto contendo as normas 
para a concessão do titulo de 
«Exposição, Agrária Familiar 
I rotegida». 
As explorações, qu.- venham 

a obter aquele título, passam 
a desfrutar de ampla protec-
(Ao oficial em matéria de 
assistência técnica económi-
ca, fornecimentos de adubos; 
sementes, gado seleccionado, 
forragens, maquinaria agrícola 
e outros produtos, crédito 
agricola, auxilio para coloni-
zação, etc. 

Asexplorações agrícolas que 
pretendem benificiar do refe-
rido título, devem reunir as 
seguintes condições: 

ti) Suficiência económica da 
produção da terra. com vista 
à satisfação das necessidades 
de uma família camponesa, 
desde que sejam atendidas as 
exigências durna boa explora-
ção. 

b) Parcelamento convenien-
te. • ≥:;; • , 

c) Absorção da capacidade 
de trabalho duma família cam- . 
ponesa. C 

Devotos de Eaco 

Ia um bêbado pela rua fo-
ra a cambalear. Tropeçou no 
passeio e caiu. Chegou-se uma 
alma caridosa a levantá-lo e 
disse-lhe. 
—Homem você faz mal 

beber assim. 
— Em beber não é que eu 

faço mal, seu raedaço d"asno, 
eu faço mal é andar a pé. 

A culpa, é„ do chapéu 

O carro passa veloz. O a-
gente do trânsito apita. A au-
tomobilista pára e o polícia 
dis-lhe, amàvelmente. 
—Minha senhora, vai numa 

velocidade perigosa. Aposto 
que passou dos 60 e mesmo 
dos 65... 
—A culpa é deste maldito 

chapéu, que me faz parecer 
muito mais velha... 

Esperteza dum 

empregado 

Tocou o telefone na mesa 
do chefe de escritório que a-
tendeu: 

--Aqui fala da parte do 
lmpregado João Silva. É pa-
ra dizer que está doente e 
não pode ir ao escritório 
hoje. 1 

q,jLL 
'Muito bem. E quem fala 

daí? •, 
E'-a minha mulher. 

Um poste que 

ameaça ruína 

No Largo do Dr.Olivei-
ra Salazar, um dos postes 
da iluminação eléctrica a-
meaça ruína, mas de tal má-
neira, que basta uma crian-
ça encostar-se a êle para 
se inclinar, ficando preso 
por um fino cabo que o 
atravessa. 
Não demorará muito que 

que venha a cair e para isso 

bastará 'que- o verão volte 
a suprar com força. 

O peor, é que pode 
ferir alguém ou levar um 
descuidado que a ele se en-
coste a pagar a despesa, 
quando, emverdade, aquilo 
está de tal forma que deve-
rá ser substituído antes de 
tal acontecer. 
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A conqu sia definitiva 

Taça das 
De todos os desportos, 

tem sido o oquei em patins 
o que mais tem prestigiado 
Portugal. 
Campeões do mundo por 

várias vezes, os portugueses 
disputaram durante 10 tor-
neios a Taça das Nações na 
cidade suíça de Montreux, a 
qual seria ganho por quem 
tivesse três vitórias seguidas 
em cinco alternadas. 
Quiz o destino, sempre 

irreverente, que a vitória 
deste ano nos desse dois 
motivos para trazermos a 
Taça para Portugal: foi a 
nossa 5.a vitória e também 
a 3.a consecutiva. 

Assim, tendo ido 10 vezes 
a Montreux nós ganhamos 
5 vezes. 
Primeiramente ganhamos 

2 vezes seguidas para per-
dermos depois e, agora, mais 
felizes, ganharmos 3 vezes 
consecutivas. 
Mais uma vez foi a Espa-

nha o nosso mais directo ri-
val só, se deixando vencer 
pelo goal avarage pois que, 
tendo empatado com Portu-
gal, venceu, como nós to-
dos os desafios restantes. 
A manifestação prestada 

aos oquistas portugueses a 
quando da sua chegada à 
Portela de Sacavém, d i z 
bem de quanto o nosso po-
vo sente os feitos desse pu-
nhado de rapazes que tanto 

Fações 

da 

nos têm engrandecido. 
Vibrante e unissona a ma-

nifestação tem ainda a vir-
tude de apontar a responsa-
bilida(-e que sobre eles re-
cai no próximo Campeonato 
do Mundo, que se inicia em -
26 de Maio, no Porto. 

Valentes e decididos, ser-
vidos por largos conheci-
mentos da modalidade são 
êles os primeiros a compe-
netrarem-se das responsa-
bilidades que sobre si im-
pendem e a aceitarem o 
encargo com a vaidade de 
quem' está à , altura do seu 
desempenho. 
O oquef patinado, escre-

vendo mais uma página de 
glória alargou ainda mais a 
sua popularidade que no 
.nosso país só tem confronto 
no futebol, 
À sua vitória no pavilhão 

dos desportos do Palácio 
de Cristal, hoje o melhor 
recinto coberto da penínsu-
la, pode verificar se, assim 
,a sorte os não desampare 
que o público, estamos cer-
tos não faltará. 

Torneio Militar de 
futebol 4 

Desde o domingo findo 
que se está a realizar no 

nosso pais o cam-peonato 
militar de futebol. 

Na primeira jornada o 
grupo representativo da Tur-
quia venceu o do Egipto por 
3-1 e Portugal perdeu com 
a Itália por 3-0. 

Neste jogo, Portugal reali-
zou uma exibição bastante 
agradável a que sòmente 
falta um pouco de sorte, 
coisa indispensável nestas 
coisas de futebol. , 

Os desafios da primeira jor-
nada efectuaram-se no Está-
dio Nacional, perante grande 
assistência entre a qual se 
destinguia o Chefe do Estado. 

A segunda jornada realizou-
-se, na passada quarta feira, 
em Évora, no Campo do 
Lusitano local, defrontando 
Portugal o Egipto e a Itália a 

Turquia. 

Contra todas as previsões 
Portugal perdeu com o Egi-
pto por 1-0 e a Itália ga-
nhou á Turquia por 7-1. 

Amanhã, domingo, no Es-
tádio das Antas realiza-se 

a ultima jornada em que 
Portugal defronta a Turquia 
e a Itália o Egipto. 
Já não restam dúvidas 

quanto ao vencedor que será 
a Itália, contudo, Portugal 
se vencesse por boa mar-
gem podia ainda ser o 2 ° 
neste torneio em que, até 
à data a nossa representa-
ção tem sido fraca. 

Tribuna de Vila Verde  

Compasso em 

Vila Verde 
Mercê dos esforços e boa' 

orientação dos mordomos des-
te ano, o "compasso» em Vi-
la Verde decorreu dentro dia, 
maior ordem e alegria, o que, 
por aquele- motivo, já era de 
esperar. 
Eram seis horas da manhã 

quandosaiu acompanhado pelo 
kev. Padre Manuel Gonçal-
ves Diogo, dignissimo Pároco 
da Vila. 
Durante todo o percurso, e, 
á tarde, no largo desta Vila, <t 
afamada Banda ,Musical de 
Vila Verde executou algumas 
marchas e ordinários do seu 
vasto reportório . 
E quando a noite estendera 

o seu véu negro ' sobre esta 
terra de verdura e graça or-
ganisou-se magestosà procis-
são.., em que se encorpora-
ram todos os paroquianos, 
encaminhando-se para a Igre-
ja mÜtriz aon ie foi dada a 
bênção cio Santissimo, depoi 
do Ruv. Gonçalves Diogo ter 
proferido breve mas bem ur-
dida alocução de agradeci-
mento ao povo que, há, anos, 
vem pastoreando corri zêlo e 
dedicação . 

Férias Judiciais 

l erminaram as férias judi-
ciais já regressaram os di-

gnos magistrados e recomeçou 
a faina insana do dia N dia . 
Os nossos cumprimentos e 
votos de que tivessem festas 
alegres. 

Ne creleeia 

Manuel Gonçalves 

(o guarda) 

Depois de prolongado so-
frimento, suportado com toda 
a resignação cristã, faleceu na 
Segunda-feira passada, na case: 
da sua residência, sita no lu-
gar da igreja desta Vila. Ma-
nuel Gonçalves (o guarda). 
`O saudoso êxtinto era ma-

rido da senhora Ana dos San-
tos e pai dos senhores João 
Augusto dos Santos Gonçal-
ves, conceituado comerciante 
nesta Vila, António Anselmo 
dos Santos Gonçalves actual-
mente a- prestar serviço mili-
tar, e das, meninas Maria Ce-
cilia dos Santos Gonçalves, 
Maria do Céu dos untos 
Gonçalves e Maria das Dores 
,dos Santos Gonçalves. + to-
da a familia em luto, as nos-
saR condulências. 

TRIBUNA LIVRE é distri-
buiria, . em Braga, no 
Quiosque Central, Lareo 
do Barãc de São 

Martinho, 

Folhetim da "Tribuna Livre;, —4 

A Estrada 
Conto de Joaquim Mánteíro (Jorge) 

Assim ia pensando Daniel: O silêncio era cada vez mais pesado. 
Daniel temia o silêncio, mas nunca soube como fugir-lhe. Olhou para 
o. amigos Davfd continuava a cheirara flor de pétalas amarelas, que 
arrancara de entre o verde escuro da erva. 

Silêncio. 
«Não me compreendes porque não te compreendes», julgo ouvir 

novamente. Estacou e= fez parar David. 
--Falaste?— perguntou. 
—Não, não disse nada—respondeu meio surpreendido o amigo. L 
—Julguei ouvir a: tua voz. 
—Não , não falei. 
Fez-se novamente silêncio. Retomaram a marcha - pela ,estrada. 
Do ponto encoberto duma curva ainda distante ouviu-se um claxon 

gritando. Passados momentos, um carro apareceu, para depois correr 
livre„rápido. e veloz deslocando o ar morno que sacudiu, por instantes, 
os dois rapazes. 

David, de quando em quando, olhava com o rabo dos olhos para 
Daniel. 

II 

David"também se entretinha com os seus pensamentos. Estava 
contente com a- conversaencetada entre ele e Daniel. Há quanto tempo 
Daniel o•'preocupava? Há quanto tempo esperava poder: «agarrar» o 
amigo,, levá-lo,a assim,. para- longe do tempo, para que, ambos encon-
trassem a., hora, .da redenção querevelasse a Daniel a suprema pre-
sença, de. Deus? Nãó_ sabia ao certo. Nem isso tão pouco, importava. 
Estava na vida dê Dàniel e Daniel estava. na sua vida.. «Mas, afinal 
de contas, que pretendes,tu, David? ", perguntava muitas vezes sempre, 

que o seu pensamento era, totalmente, ocupado por Daniel. "Quem te 
julgas?», procurava explorar-se por outro sentido. Falava consigo pró-
prio, assim, e ria-se. Só encantrava; como resposta o sorriso. Sabia 
apenas que tinha de ajudar Daniel. Ajudar Daniel a-encontrar-se. -Es 
um tolo, um tolo!.», chamava-se, julgándo-se a si próprio. Voltava a 
sorrir. Tinha que ajudar Daniel, sentiu-o, algures. Quando e porquê? 
Não importa. Ele sabia'que linha que, lulnl- colar Daniel 

Só assim e nt io de outra , maneira. Daniel estava lanudo da rfia= 
neira mais violenta, contra todos os principios; com todas as certezas. 
Era uma alma perdida. Sabia, ele, David, que não existe o homem 
eterna e profundamente mau e revelde. A rebeldia acumula rebeldias, 
o pecado aglomera pecados, mas é assiras mesmo, leni que ser assirri . 
É esta a grande causa do bem, é esta a grande fornalha;da vida, pela 
qual vale a pena incendiar o lenho. Tal`qual um temor`que'é preciso 
deixar avolumar, amadurecer. Ele há temores espirituais; O homem é 
um tumor espiritual, o mais belo, -o mais grandioso, o mais perfeito 
tumorI 

Daniel sofria como ele já sofrera, sirn, como ele, Davíd. Não fora 
s ele um refinado ateu, um bárbaro espiritual demoníaco, uma chaga a 
ressumbrarpús, não fora ele já um nojento? Sóum nojento limpo pode 
avaliar como é cruel o isolamento daqueles que a-nojenta vida torna' 
nojentos. 

Uma vida onde não crepita a verdade, onde não • brilha o amor, 
onde não há centelha de fidelidade e respeito por todo o• ser humano 
—é uma vida nojenta; diminuía constantemente pelos homens tornados 
sistemàticamente, nojentos. ' 

Ele comeu e bebeu esse nojo. Deram-lhe a comer e a beber esse 
nojo. Assim é que está bem, não achas David? Sofreste, David, e não 
houve ninguém que te lançasse um braço, uma corda; uma coisa;qual-
quer mais sólida em que te pudesses apartar. Foste mau, foste cruel, 
foste uma podridão inteira foste o nojo absoluto! Não nasceste ateu, 
nem mau, nem cruel, nem revolucionário, mas deram-te -em contrapar-
tida um mundo que, na sua dor e na sua pobreza, te fez ateu, mau, 
cruel. revolucionário e cínico— quase assassino da tua própria alma: 

Sofreste David, e só tu o sabes; pois que ninguém' jamais, deu 
pela tua presença neste mundo! Só te escrãvizaram, só. te castigaram.' 
Foi duro o teu combate! 

(Gortti•rua} 

C 

f. 
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As Abelhas 

(Continuação da 6.R página) 

de receio. Mas se em alguns 
encontramos inimigos terríveis, 
temos noutros fieis aliados, 
cujo auxílio nus é ele incalcu-
lável valor. 
Se os trombeteiros, esses 

terríveis insectos sugadores, 
saidos dos charcos imundos, 
nos fazem sofrer martírios, se` 
a mosca importuna nos pode, 
inocular o horroroso carbún-' 
culo e se as larvas de quáse 
todos o coleópteros e lepidóp-
teros nos devoram o melhor' 
da nossa vegetação, também 
o bombix nos dá a sêda, a, 
abelha o mel e cera, a cocho-
nilha a cor priveligiada do 
manto dos cardiais e a cantá-
ria, esse ser ardente de des-
lumbrante colorido, nos for-
nece o seu amor sob a forma 
de um veneno terrivel de que 
a medicina faz hoje um uso 
tão salutar. E não esqueça-
mds também os insectos car-
nívoros e o escaravelho da 
sagrada recordação do Egipto, 
essa esmeralda esplêndida que 
vive da morte, 'purificando-nos 
a terra das impuras decom 
posições com o seu incessante 
e benéfico trabalho. No in- 
recto há o prodomínio da 
fêmea. Só isso basta para 
provar a eficácia do alto pa-
Pel que ele desempenha na 
criação. 
Mas ainda há mais. O in-

secto tem também um cora-
ção! Não é pois um ser co-
locado no extremo limite da 
escala zoológica, mas um ani-
mal lotado de elevadas facul-
dades intelectuais, um s e r 
activo, um ser inteligente. 

(continita no próximo número) 

Santa Filomena 

(Continuação da 6.a Página) 

dizer que alguém, -tendo re-
corrido à sua valiosa protecção, 
fosse por Ela desamparado. 
É por isso que o culto de 

Santa Filomena aumenta pro-
gressivamente, sendo s e u s 
Principais arautos todos,quan-
tos já experimentaram o valor 
da sua protecção e a eficácia 
da sua devoção. 
Aquela menina é Santa Fi-

]omena—a Santa que, por ter 
amado tanto a• Deus, ama ao 
i3róximo, que somos nós, os 
seus devoto. 

A. de illontedor' 

N"ã: As pessoas que dese-
jarem inscrever-se na Arqui-
confraria de Santa Filomena, 
adquirir o livro da sua vida, 
Pagelas com a ladainha e no-
vena, queiram dirigir-se à 
Senhora D. Rosa Maria Velo-
so Ribeiro-Feira Nova-Amares, 
e receberão a patente de , 
Missã col^ôa de 
sa ntao cordão«i a F omet a. Aentrada é 
remida e custa 8$00. O livro 
custa 450. 

Tlibul:al judicial do Julgado 
DE 

AMARES 
4 

No dia 11 de Abril próximo, 
pelas 11 horas, à porta do 
Tribunal Judicial deste julga -' 

há-de proceder-se à ar-
rematação em hasta pública dos. 
seguintes prédios, penhorados' 
ao executado João M anuel. 
da Silva devorciado, ,lavrador,:, 
residente no lugar dalgreja, da 
freguesia de Goães, deste julga-
do, execução que lhe" move,. 
João Paio da Silva, Viúvo, de, 
Saramil; 

Primeiro-A Chão de Páin-
celos, sita no lugar da Igreja, 
da freguesia de Goães, descri-
ta na Conservatória sob o n.-
7931, a fis. 165 vs.do livro: 
B.18, e inscrito na matriz sob 
o artigo 1483 rústico e entra 
na praça pela quantia de 108$00; 

Segundo - Leira de Ribeiri-
nha de Cima, sita no mesmo 
lugar e freguesia, descrito na 
Conservatória sob o n.o 7.833, 
a fis. 166 vs do livro B. 18,  e 
inscrita na matriz sob os arti-
gos 1338 e. 1473 rústico e en-
tra na praça pela quantia de 
mil novecentos e oitenta escu-
dos; 

Terceiro - Leira de Paince-
los, sita 'no mesmo lugar e 
freguesia, descrita na Conser-
vatória sob o n.° 8572, a fis. 1 
171 vs. do livro B. 30, e inscri-
to na matriz sob o artigo 1462 
rústico e entra na praça - pela 
quantia de quinhentos e qua-
renta escudos; 

Quarto - Campo da Preza, 
sito no mesmo lugar e freguesia, 
descrito na Conservatória sob 
n.o 22.127, afls, 103 do livro 
B.52.  e inscrito na matriz sob 
o artigo 1766 2/10, e entra na 
praça pela quantia de cinco 
mil seiscentos e quarentá escu-
dos; 

Quinto • Casa de rés do chão 
e primeiro andar, com quintal i 
sito no mesmo lugar e freguesia 
descrito na Conservatória n.-
22.128, a fis 103 vs. do livro 
B . 52, e inscrita na matriz urba-
na sob o artigo oitenta e o oito 
e entra em praça pela quantia 
de 2.592$00; 

Sexto - Propriedade denomi-
nada - Paíncelos, que se com-
põe de três leiras, sito no mes-
mo lugar e freguesia, descrito 
na Conservatória sob o art.'. 
'25.101, a fis. 6 vs. do Livro B 
60, e inscrito na matriz sob o 
artigos 1478 a 1481, entra em 
praça pela quantia de 3.840$00; 

Sétimo—Leira Nova, no lu-
gar de Paincelos, do mesma 
freguesia, descrito na Conser-
vatória sob o n.° 25.102, a fis. 
r7 do Livro B 60, e inscrito na 
matriz sob o art.' 1485, entra 
em praça pela quantia de 
de 870$00; 

Oitavo---Paincelos de Cima, 
sito no lugar de Paincelos da 
mesma freguesia de Goães, 
descrita na Conservatória sob 
o n.- 25,103, a fis. 7 vs do li-
vro B 60, e inscrito na matriz 
sob os arts. 1474 e 1475 entra 
em praça pela quantia de 
3-540$00; 
Nono--Sorte de Mato do 

Monte de Cima, sita no lugar 
de Fontes, da freguesia de Vi-

Juizo das Execuções-
Fiscais de Amares 
Arrematação 

FAS-SE público que no dia 
18 de Abril próximo, pelas 14 
horas, à porta desta Secção 
de Finanças, se há-de proce-
der à venda em haste pública 
de um camião marca uRenault», 
n.° R M-10-97, movida a ga-' 
sóleo, e com seis pneus em 
bom estado de conservação 
com o peso bruto de 12.870 
quilogramas e a tara de 5.370 
quilogramas, penhçrada nos 
autos de execução fiscal admi-
nistrativan.° 91,92, 115 e 118/ 
1955, que a Fazenda Nacional 
move contra Jaime Barbosa 
de Macedo, casado, industrial 
residente na freguesia de Fer-
reiros, deste Concelho, para 
cobrança da quantia de 
8.62300 proveniente do im-
posto de camionagem e taxa 
de compensação do ano de 
1955, acrescida dos juros da 
mora, custas e,selos do proces-
so. , 
O referido* veículo pode ser 

visto todos os dias úteis das 
9 e meia às 17 horas. 

Por este meio' são' citados 
quaisquer credores incertos e 
desconhecidos. 
-Tribunal das Execuções Fis-

cais de Amares, 28 de Março 
de 1956. 

O Juiz, 

Manuel da Paixão T Gorares 

(2.a publicação) 

lela, descrito na Conservatória 
sob o n.° 25. 104, a fis. 8 do 
livro B 60; e inscrito`na matriz 
sob o art.° 738, entra em praça 
pela quantia de 1.380$00; 
Décimo Olival das Quin-

tães, sito no lugar de Quintães, 
da freguesia de Vilela, descri-
na Conservatória sob o n.° 
25.105, a fis. 8 vs do Livro B. 
60, e inscrito na matriz sob o 
artigo 706, entra em praça pe-
la quantia de 1.50000. 

Amares, 24 de Março de 1956 

O juiz. 
Manuel Arantes Rodrigues 

O Chefe de secção. 

Joíxo Barbosa ,de Macedo 

(2.a publicação) 

COND[ÇÓES 

de Assinatura 

Continente e Ilhas  

Semestre . 
Ano . . . 

Ultramar e Brasil  

(Por avião) 

Semestre 
Ano . 

(via marítima) 

Semestre 
Ano . 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre i.7 f$oo 
Ano 230$00 

(Via marítima) 

Semestre Woo 
Ano •,, .720;$00 

25$00 
50$00 

91$00 
182$00 

40$00 
80$00 

OiICBâS da— 

úv Itima hora 
As conversações do Sultão,  Assembleia 
de Marrocos com o General; • Nacional 

Franco 

Terminaram ontem, as conver-
s ações entre o Sultão de Marrocos 
e o General Franco. O Sultão na 
'sua visita à sede da Academia Mi-
litar de Infantaria disse: Insta via= 
gem era o«prelúdio duma nova era 
nas relações históricas hispano 
marroquinas.» 

Na sua sessão de ontem, 

aprovou a proposta governa-' 

mental sobre as actividades 
ginodesportivos nas Provín-

cias Ultramarinas. Deu tambem 
inicio à apreciáção das pro-
postas de lei sobre turismo e 
Indústria Hoteleira. 

OFICINA DE SERRALHARIA CIVIL E ARTISTICA, 
DE 

ARTURDQ QM•IaQ CRUZ 
SOLDADURAS AUTOGÉN`$O E ELÉCTRICA 

DESDE O TRABALHO MAIS PERFEITO' 

ATÉ AO CONSERTO MAIS RÁPIDO E SEGURO 

Telefone, P. f. 0113 IFeira Nova 

Relojoaria Maurício Queiroz, 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género, 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  

R, 0. Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 
a 

LEIA, 

ASSINE 

E DIVULGUE 

O .JORNAL « TRIBUNA LIVRE» 

Assuntos de palpitante actualidade tra-
tados cern e maior desassombro; defesa 
intransigente, dos interesses gerais espe-
cialmente dos de distrito e do concelho. 

• 

  • 

v  

A Companhia de Seguros "ATLAS,; 
[fectua seguros em todos es ramos. No 

seu próprio interesse consulte as con-
dições que esta acreditada Companhia 
lhe oferece, por intermédio de seu agente, 
nesta Vila snr, i4Únuel Gonçalves da 
Jilva. 

Efectue hoje mesmo, es seus seguros. 



a 

6 T R.IBUNA LIVRE -IV-1956 

Pelo Estrangeiro  

`Hofeis de luxo 

Os Estados árabë's, , 
enriquecidos pelopetró-. 
Leo, começaram a apetre-
uhar-se dos hoteis mais 
luxuosos  do Mundo. Assim, 
a Arábia Saudita deci-
diu instalar três gran-
des e modernos estabele-
cimentos desse género, 
dos quais o primeiro fun-
ciona jáhá alguns meses 
em Djedda, centro petro-
1 í f oro do paí S. 
As escadas são de már-

more e estão cobertas 
por verdadeiros tapetes l 
persas.Os apartamentos 
sãorelativamentepeque-
nos e atemperatura inte-
rior do hotel mantém-se 
constantemente  a 25 
graus,oque éumverdadei-
ro paraíso, pois o calor 
enterior normal é de 40 
graus á sombra. 

0 homem mais velho 
do mundo 

Terá 166 anos? 

José Pereira, habitante da 
Colombía, podeserconside-
radoohomem mais velho do 
Mundo, pois segundo vári-
os testemunhos conta a ida-
de de cento e sessenta e 
seis anos, Se as suas recor-
dações e dos seus vizinhos 
são exactas, Pereira deve 
ter nascido em 1789, em 
plena revolução francesa. 

Pereira refere-se, efecti-
vamente a factos que ocor-
reram há precisamente 145 
anos quando tinha «exacta-
mente vinte anos », segun-
do afirma. 
Uma sua vizinha que tem 

86 anos conta que Pereira 
era omotivo das brincadeiras 
dos habitantes,quando ela jó-
vem, pois já era muito velho e 
convidava as raparigas para 
dançar. 

As negociações 

hispano- marroquinas 

Decorrem em Madrid as nego-
ciações entre o General Fran-
co e o Sultão Ben Iussef sobre 
a independência de Marrocos 
Segundo as primeiras infor-

mações o General Franco esta-
rá na disposição ir mais longe 
do que os franceses a esse 
respeito repudiando aberta-
mente a fornjula restritiva pro-
posta pelo Governo de Paris aos 
negociadores marroquinos. 
Na visita à Espanha o Sultão 

será acompanhado por um sé-
quito de cinquenta pessoas, 
incluindo o seu filho mais no-
vo, chefe do Estado Maior 
das Forças Armadas marro-
quinas, e o Presidente do 
Conselho. 

0 CASAMENTO 

do Príncipe de Mónaco 

com Grace Kelly 
'0 , Conselho Naèionál ' do' 

Paquistão atribuiu créditos des-
tinados à compra de duas pren-
das de casamento que serão 
as do povo de Mónaco; para o 
Principe Rainier III, um auto-
móvel «Rolls-Royce» (mais de 
300 contos) e para a futura 
Princesa destina uma verba 
equivalente a dois mil contos 
para a compra de um colar, de 
brilhantes e rubis, branco e 
vermelho, que são as cores 
nacionais de Mónaco. Esta 
peça única será, de resto, ofe-
recida como jóia da coroa. . 
Outra prenda dos mona-

guescos aos noivos: as despesas 
para dar a este casamento his-
tórico toda a imponência que 
convém a acto semelhante. Já 
foi aprovada uma primeira 
verba no valor de oito mil 
contos. No entanto, uma parte 
dessa importãncia reverterá 
para os pobres habitantes do 
principado. Os pintores, os 
marceneiros, os decoradores, 
os estucadores, numa palavra, 
todos os operários e artesãos, 
trabalham infatigãvelmente. Ci-
ta-se o caso de um fabricante 
a quem foram encomendados 
dois mil paus de bandeira pin-
tados a óleo. 

OS CORVOS 
DA TORRE DE LONDRES 

estão incluidos no 
lista do pessoal 

Os ingleses são absoluta-
mente tradicionalistas e as le-
gendas antigas são respeitadas 
como maior rigor. 
Segundo uma dessas legendas 
a Inglaterra perderá Gibraltar, 
quando não exista nenhum 
dos macacos que vivem nos 
penhascos e, por isso são 
sempre substituidos os mortos 
ou desaparecidos. 
Há outra tradição referente 

à Torre de Londres que diz 
que enquanto não desaparece-
rem os seis corvos que oficial-
mente estão incluídos na lista 
do pessoal, a fortaleza não será 
conquistadapornenhnm inimi-
go nem a Inglaterra cairá em 
mãos estranhas. 

Esses corvos não podem 
voar, porque tem cortadas as 
asas esão cuidados solictamen-
te. Há um vigilante que apenas 
tem o encargo de os vigiar. 
No entanto são consideradas 
os « vândalos da Torre». Picam 
os pneus dos automóveis dos 
visitantes e as meias das se-
nhoras e estragam todas as 
flores que apanham á mercê 
dos seus acerados bicos. Po-
rém, não são castigados, por-
que a tradição os considera 
sagrados. 
Chamam-se Cora, Corax, 

Charles, Gun Garvil e Cronk. 

Esta é boa... 

Um'alpinista gúiáum 
turista norte-americano 
nos-Alpes. Num vàl onde 
háum eco extraordinário 
grita: 
--Oh l ... Oh ! , 
Depois de uma larga 

pausa o eco responde: 
—Oh!... Oh 1... 
—Magnífico. não é ver-

dade. Nos Estados Unidos 
existe algum semelhan-
to? 
O'norte-americano sor-

ri com ar superior; 
---Isto não é nada, Nas 

Montanhas Rochosas, on-
de vivo grito á noite 
antes de deitar-me: 
—«Levanta-te!...» 4e ás 

sete da manhã a.eco a-
corda-me, gritándo,' « le-
vanta-te!..,» 

Parece mentira 

mas é verdade...  

Em Milão, ' acaba de ser 
inaugurada uma exposição de 
pintura na qual figuram ape-
nas retractes de homens bar-
bados, sendo a maioria auto-
-retratos. Todas as tendências 
pictóricas estão representadas 
na colecção. 

--Por haver, há trinta anos 
preferidos insultos contra Be-
nito ' Mussolini, um tal Luigi 
Bottero, de 82 anos; que está 
internado num asilio de velhos, 
acaba de receber um aviso 
para pagar a multa de 282 liras. 

—Um jornal ' alemão numa 
local dizia: «A medicina pro-
digiosa, é prodigiosa, devolveu 
a vida a 842 mortos, é esta a 
informação das autoridades da 
«cortina de ferro» ... 
—O Governo birmano es-

tuda um projecto de lei para 
que as botas cardadas dos guar-
das das prisões sejam substi-
tuidas por sapatos de sola de 
borracha, para não perturbar 
o sono dos prisioneiros. 

A França e a Argélia 

Esta s emana, mai s 4.000 
soldados franceses fo-
ram juntar-se aos 
300.000 que ali comba-
tiam os chamados — fora 
de lei». 
Assim, dando seguimen-

to aos poderes espe-
ciais recebidos da As-
sembeleia Nacional, o 
governo francês inicia 
uma acção'mais înérgi-
ca com o fim de por ter-
mo à revelia dos arge-
linos. 
Algumas-povoações con-

tinuam em poder dos re-
voltosos, especialmen-
te no interior e é des-
sas povoações que o 

As Abelhas 
Sua origem ë utilidade 

Moções Gerais sobre os insectos--Os himenópteros,-Papel 

que desempenham na fecundação dos vegetais 

Os insectos não tem, como 
as aves, a facúldáde 'de'voar 
segundo o seu desejo, qual-
quer que seja a direcção do 
vento; logo que soprar uma 
aragem um pouco mais forte, 
eles são forçados a deixar-se 
arrastar por ele. Mas con-
fiando-se á direcção do vento, 
fazem muitas vezes longzs 
viagens centenáres de léguas, 
como temos observado com 
os inumeráveis bandos de ga-
fanhotos que, por vexes, tem' 
invadido a Europa, arrastados 
até nós pelos ventos do inte-
rior da África. 
O olfato e a vista dos insec-

tos são dum admirável desen-
volvimento. Borboletas h á 
que tem vinte e cinco mil 
olhos e em algumas moscas a 
totalidade da cabeça é invadi-
da pelos olhos, que formam a 

Par AVLIf 

quarta parte do corpo. Os in-
sectós ^aqúáticos tem os olhos 
dirigidos para baixo e para o 
alto, a fim de se poderem fá-
cilmente acautelar, Lao mesmo 
tempo das aves que atraves-
sam os ares e dcs peixes que' 
sulcam as águas dos rios. 

Se um insecto só, pudesse 
multiplicar sem obstáculo to-
da a sua incalculável descen-
dência, a terra cessaria' etn 
pouco de ser habitável. Fe-
lizmente que os seus ovos são 
devorados aos milhões.pelas 
aves, pelos réptens • e pelos 
próprios insectos carnívoros, 
sem os quais o homem não 
poderia resistir aos potentes 
meios de ataque e destruição 
de seres que,nos parecem in-
significantes e pouco dignos 

(Continua na 5.4 página) 

Santa Filomena1 
Aquela Menina  '. 

Aquela Menina era bela co-
mo ,a Primavera, pura como 
o Sol, inteligente como os An-
jos e apaixonada como as Se-
rafins. Nas suas veias corria 
sangue de filha de Algo. Nas-

ceu na opulência dos bens 
materiais, cresceu em ambien-
te senhoril e recebeu educação 
,principesca. Os grandes da 
terra disputavam os seus sor-
risos, procuravam a sua con-

vivência e anguravam-lhe um 
futuro triunfal. Bem conhecia 
ela o meio ambiente e sabia 
que tinha de sobra formosura 
inteligência, prestígio social e 
riquezas para triunfar na vida 

terrena. Como porém, a sua 
Fé esclarecida lhe mostrava 
que a glória eterna é superior 
a glória terrena, prometeu a 
si mesma triunfar para além 
da morte. E triunfou porque 
amou a Deus até ao heroismo 
do martírio. Breve foi a sua 
existência na terra. Se houves-
se prendido o seu coração ju-
venil aos encantos do mundo 
o seu nome seria olvidado pou-
cos anos depois dos efémeros 
triunfos, proporcionados pelos 
seus dotes físicos, intelectuais 

exército se apróxima 
para lhe impor a sua au-
toriáade. 
Entretanto o Egipto 

confessou ter subsidia-
do os reveldes mas só 
com dinheiro, desconhe-
cendo a providência das 
armas de qua fazem uso. 

Mais uma vez o mundo 
árabe a auxiliar-se pa-
ra a*independência, 

e sociais. Ninguém a conhe-
ceria para além de pouzas lé-
guas da sua terra natal. Como 
optou pelos encantos da vir-
tude, o seu nome é conhecido 
ainda hoje~passados tantos 
seculos, e vê-lo-á sempre, em 
todo o mundo civilizado e 
mormente nas cidades vilas e 
aldeias, onde se professa e se 
pratica a Religião Católica. 
Falam dela com gratidão 

tantos e tantos milhares de 
pessoas, que lhe devem o fa-
vor dos milagres. Falam dela 
com respeitosa estima os de-
gredados- filhos de Eva, que 
neste vale de lágrimas, vão ge-
mendo ao peso das amarguras 
e chorando as funestas conse-
quências dos seus males, fruto 
preverso, mas fatal, das le-
viandades próprias ou da ma, 
lícia alheia. 

Quem há aí que seja capaz 
de catalogar os favores, as gra-
ças e os milagres, prodigiosa-
mente repartidos por Santa 
Filomena em prol dos seus 
devotos? 

Usando do poder tauma-
túrgico que lhe concedeu o 
seu e nosso Divino Mestre e 
Modelo, Santa Filomena tem, 
como Ele, dado a vista a ce-
gos, ouvido a surdos, fala a 
mudos, movimento a paralíti-
cos, saúde a doentes~clínica-
mente incuráveis,-alegria a 
tristes,' paz a atribulados e 
salvação a desesperados. 

De Santa Filomena pode di-
zer-se, como S. Bernardo es-
creveu a respeito de Nossa 
Senhora, que nunca se ouviu 

(Continua na 5.a página) 
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